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O BATISMO


	Caro(a) postulante  


	Três sacramentos são chamados SACRAMENTOS DA INICIAÇÃO CRISTÃ. São eles: o batismo, a confirmação e a primeira eucaristia. São chamados de “iniciação”, porque celebram o início da integração da pessoa na vida nova, em união com os outros cristãos. Trata-se da incorporação e plena  participação do mistério de Cristo na Igreja.

	Para melhor compreender este assunto, podemos comparar a iniciação cristã ao casamento. Antes de duas pessoas se casarem existe o tempo de namoro e noivado para que se conheçam mutuamente, revelem seus ideais, entrelacem propósitos, hábitos adquiridos, conheçam suas famílias, etc. Deve ser assim comparado o tempo da iniciação cristã que precede a recepção dos sacramentos. É como um tempo de namoro e de noivado entre a pessoa que deseja o caminho de Jesus na comunidade dos seus seguidores, e a Igreja que é esta comunidade, reunida por Jesus. Passado este tempo de “namoro” mútuo, as duas partes podem celebrar o “casamento” que é a “manifestação externa da aliança”, feita entre as partes.

	Este tempo de iniciação que precede a celebração dos sacramentos, é o tempo da caminhada da fé. As cartas que lhes escrevemos referem-se a esta caminhada na fé.

	Na verdade, os sacramentos são expressões da fé. Por um lado supõem a fé, por outro, exprimem e alimentam a fé.

	O batismo exprime o novo nascimento de que Jesus fala a Nicodemos: “quem não nascer da água e do Espírito não poderá entrar no reino de Deus”. Leia João 3,1-21. Embora João, nesse texto, mencione apenas a água como sinal do Batismo pelo Espírito, nossa Igreja nos ensina que o Batismo também é universal (católico). Além da água, nosso Deus, senhor também dos sacramentos, realiza o Batismo pelo sangue e pelo desejo. Pelo sangue, quando alguém, sem ter recebido o Batismo da Igreja, morre em razão da fé ou dá sua vida por amor. Leia João 15, 13 e Mt 25, 31-40. Se dar algo a alguém é dar a Cristo, morrer por alguém é morrer por Cristo. O amor de Cristo por nós é, por exemplo, semelhante ao amor dos pais por seus filhos. “Quem faz um bem ou um mal a um filho meu é como se a mim o fizesse”. Pelo desejo, quando alguém, sem ter recebido o Batismo e mesmo sem nunca ter tido notícia de Cristo e de sua Igreja, deseja a amizade de Deus, reconhecendo sua realidade invisível, seu eterno poder e sua divindade, revelados na criação; honra-o como Deus e lhe rende graças; inscrevendo sua Lei em seu coração e tendo-a como guia em sua vida concreta. Leia a respeito Sb 13, 1-9, Rm 1, 18-23, Rm 2, 13-16 e Rm 2, 25-29. Este último texto foi escrito em um contexto de transição entre a Antiga e a Nova Aliança. A circuncisão judaica é figura do batismo cristão. Assim atualizando este último texto de são Paulo para a Nova Aliança, ficaria assim:
“Certamente o Batismo é útil, se observas o Maior Mandamento (Mc 12, 28-30 e Mt 22, 34-40) e o Mandamento Novo (Jo 13, 34-35); mas se és transgressor desses mandamentos, teu Batismo torna-se “Não Batismo”. Se, portanto, o não batizado guardar esses mandamentos, o seu “não batismo” não será considerado Batismo? E o fisicamente não batizado, cumpridor dos mandamentos acima indicados, julgará a ti que, apesar da letra e do Batismo, és transgressor desses mandamentos. Pois o verdadeiro cristão não é aquele que como tal aparece externamente, nem é verdadeiro Batismo aquele que apenas aparece exteriormente pela água: mas é cristão aquele que o é no interior e o verdadeiro Batismo é o do coração, segundo o espírito e não segundo a letra: aí está quem recebe louvor, não dos homens, mas de Deus”. A palavra coração aqui deve ser entendida no sentido hebraico no termo; o lugar mais íntimo de nós mesmos, lugar onde se reconhece como alguém distinto dos outros e distinto de qualquer de suas partes; lugar onde decide; lugar onde escolhe, lugar onde quer, lugar onde diz amo, lugar onde percebe e sente, lugar próximo do ego psicológico. Veja Cristo e Isaías falando do coração em Mt 15, 1-20 e Is 29, 13-14, mas pensando também no coração onde reside o amor vindo do alto e na participação litúrgica agradável a Deus.


	Para os cristãos, o batismo existe como libertação do passado, nova criação do Espírito Santo, vida nova. É um acontecimento pascal, passagem do homem velho ao homem novo, nova criatura. Leia Romanos 6,3-14 e Gálatas 3,23-29. Depois da Páscoa de Cristo, o Batismo é a porta de entrada na comunidade dos que crêem. Leia Mateus 28,19-20 e Atos 2,14-42 (Atos 2,37-42)

	Assim, desde o começo, a fé e o batismo constituem o início e fundamento da existência cristã.

	No caso de crianças pequenas, que são batizadas por motivos doutrinários e históricos, o batismo precede a fé pessoal, mas não a dispensa. Supõe-se que aquela criança, chegando ao uso da razão, assuma pessoalmente a aliança celebrada. Se você foi batizado quando criança, é necessário assumir pessoalmente o conteúdo do seu Batismo. A iniciação cristã quer ajudá-lo neste sentido. Você percebe que assumiu o seu Batismo? Na relação com Jesus? No relacionamento com os outros batizados? Na comunidade da Igreja? Lembre-se que todos os anos, no sábado santo, após 40 dias de oração, jejum e reflexões quaresmais nossa Igreja convida você, que já foi batizado, a renovar, conscientemente, as promessas do seu Batismo. Repetimos agora a pergunta que constitui o tema da carta 8. Você quer ser Cristão? Renove sempre e aprofunde sempre a resposta a esta questão, bem como as promessas do seu Batismo. Continue descobrindo a imensidão dos dons que Deus reservou para você já nesta vida.

	Por causa desta íntima ligação entre fé e batismo, na celebração do batismo ganha muito destaque a profissão de fé. Com uma razão muito especial, desde os primeiros séculos, o batismo é chamado “sacramento da fé”. A “fé” tem raiz no interior de cada pessoa. O “sacramento” como sinal externo, manifesta e consagra, na comunidade, o compromisso da fé. Experimentemos, em cada Batismo de que participarmos, a felicidade de que Cristo fala a Tomé: “Felizes os que não viram e creram” (cf. Jo 20, 24-29), isto é, crer que quem está batizando é o próprio Cristo e que o batizar consiste em dar o Espírito Santo a cada batizando.

	Assim o batismo nos incorpora a Cristo e em Cristo somos incorporados na Igreja.

	Saudações em Cristo Salvador!

	Nosso abraço fraterno para você.
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